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Foi em finais de 1954 que Jorge Galamba Marques, natural de Torres Novas onde nasceu a 23 

de Agosto de 1917, se veio fixar na Figueira por razões profissionais, como Tesoureiro da Fazenda 

Pública. Com menos de 40 anos trazia já atrás de si o rótulo de pessoa dinâmica, entusiasta, generosa, 

e na sua bagagem um rol bem aviado de actividades e iniciativas a que tinha estado ligado na cidade 

de Almada, em instituições como a Misericórdia e os Bombeiros Voluntários dos quais foi eleito 

Presidente Honorário. 
 

Na Figueira, e provavelmente por influência de amigos da época, prontamente, e em boa hora, 

se fez sócio do Ginásio Clube Figueirense, onde em 1956 era já Vogal da Direcção. Passou por todos 

os órgãos sociais do Clube e até ao fim de sua vida desempenhou as seguintes funções: 

 

 



 
1956 – Vogal da Direcção 

1957 – Vice Presidente da Direcção 

1958 e 1959 – Presidente da Direcção 

1960 – Vogal da Direcção 

1961 – Vice Presidente da Direcção 

1962 – Membro do Conselho Fiscal 

1965 e 1966 – Vice Presidente da Assembleia 

Geral 

1967 a 1972 – Presidente da Assembleia Geral 

1973 – Membro da Comissão Administrativa 

1974 a 1977 – Presidente da Assembleia Geral 

1978 a 1987 – Presidente da Direcção 

1988 e 1989 – Presidente do Conselho Fiscal 

1992 e 1993 – Presidente da Assembleia Geral 

1994 e 1995 – Presidente da Direcção 

1996 a 2005 – Presidente da Assembleia Geral 
 
 

Com Severo Biscaia, que o convidou para o Ginásio, no 
Grande Hotel 
 
 

O ano de 1956 marcaria assim o início de uma longa vida de trabalho, dedicação, angústias e 

alegrias ao serviço do Ginásio que – obviamente com o apoio de outros sócios – trouxe ao nosso clube 

muito do prestígio de que goza actualmente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1958 – Campo dos Ferroviários da Rua Afonso de Albuquerque, entregando 

um ramo de flores a Esteves Martins (Galiota) 
 
 

Mas Galamba Marques não era homem para se contentar com os títulos dos cargos para que 

era eleito; ele foi, de facto, aquilo a que Elísio Godinho chamou, com propriedade, “O Arquitecto do 

Ginásio Moderno” – um Ginásio com uma visão de futuro e uma gestão criteriosa que privilegia o 

equilíbrio e o funcionamento regular do clube. 



 
 

 
Com uma força interior insuperável e um dinamismo de 

fazer inveja aos mais jovens, Galamba Marques arregaçou as 

mangas, entre muitas outras ocasiões, quando: 
 

Com Edmundo Barrué formou uma parelha invencível no 

impulsionamento da construção da piscina de água aquecida, 

inaugurada em 1972. 

 Em 1981 liderou o processo de subscrição pública que nos 

permitiu comprar a sede da Rua dos Combatentes; 

Organizou pela primeira vez na Figueira da Foz concursos de 

Pesca Desportiva com relevo nacional;  

   A partir de 1959 organizou por várias vezes na Figueira os Campeonatos nacionais de Ténis de 

Mesa, conferindo-lhes uma dimensão até aí inexistente. Os relevantes serviços prestados a esta 

modalidade valeram-lhe a atribuição da Medalha de Mérito Desportivo da Federação de Ténis 

de Mesa. Em 1966 presidiu mesmo ao Congresso desta modalidade. 

Incentivou e foi muitas vezes decisivo na organização de eventos de várias modalidades, com 

destaque para o Ciclismo; 

Deu preciosa colaboração à organização da Primeira Braçada (Natação), Primeiro Lance 

(Xadrez) e aos Cursos de Iniciação Cultural e Desportiva; 

Fez parte da Mesa do Congresso da Federação de Atlética e Luta, em 1960; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1963 – Ténis de Mesa, recebendo a Selecção de Macau 
 
 
 

Colaborou activamente no “Vai d’Arrinca!...” 

Foi o corpo, a alma, a força impulsionadora da construção da jóia da coroa do património 

ginasista que é o pavilhão polivalente que, com toda a justiça, mereceu e ostenta o seu nome. 

1960 – No Casino, sessão do 65º aniversário, 

        com Cristina Torres 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1990 – Lançamento da 1ª pedra 1992 – Mesa que presidiu à inauguração do Pavilhão Galamba Marques 
 
 

Pelo basquetebol demonstrou Jorge Galamba Marques especial carinho e dedicou-lhe muito 

do seu saber e da sua energia. Deve-se em grande medida à sua extraordinária persistência a 

constituição da famosa equipa que venceu o Campeonato Nacional e a Taça de Portugal na época de 

1976/77. De resto, uma boa parte do prestígio que esta modalidade alcançou no nosso país tem 

também a sua assinatura. Como corolário dessa dedicação Galamba Marques seria eleito, em Maio de 

1989, o primeiro Presidente da Assembleia Geral da recém formada Liga dos Clubes de Basquetebol. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Anos 90 – Presidindo a uma Assembleia Geral 
 
 

Mas não foi apenas o Ginásio Clube Figueirense que beneficiou da generosidade, da força 

anímica e da capacidade de trabalho de Jorge Galamba Marques. A vida cívica e social figueirense 

muito ficaram também a dever às extraordinárias capacidades deste homem. 

Ele foi: 

 Fundador do Lions Clube da Figueira da Foz 

 Governador do Distrito 115 do Lions de Portugal 

 Administrador do jornal “O Figueirense” 

 Mesário da Santa Casa da Misericórdia 

 Membro da Comissão das Comemorações do Centenário de Elevação a Cidade e da 

 Comissão Local do Dia de Portugal (1982) 

 Elemento destacado das Comissões de Festas da Cidade 

 Vereador da Câmara Municipal da Figueira da Foz 



Como reconhecimento pelo muito que fez, recebeu, entre outras 

distinções: 

 

 Do Ginásio Clube Figueirense a qualidade de Sócio Honorário em 

1963 e de Sócio Benemérito em 1982. 

 Da Secretaria de Estado do Desporto, a Medalha de Bons Serviços 

Desportivos, em Maio de 1998. 

 Da Câmara Municipal o título de Cidadão Honorário da Figueira da 

Foz (Medalha de Ouro), em Maio de 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Do Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, o título de Comendador da Ordem de Mérito, 
em Maio de 2003. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Jorge Galamba Marques faleceu em 22 de Outubro de 2004. O seu corpo repousa no 

Cemitério Setentrional da Figueira da Foz. 
 

Alice Mano Carbonnier 
c/colab. EG e JS 


